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Ponta Grossa roubam o 
dinheiro DúbllCO 

Para onde se olha há suspeitas 
crescendo. No ninho da corrupção 
não estão apenas parlamentares, 

juízes, pol iciais e fiscais. Prefeitos 
de cidadezinhas do interior e de 

grandes centros estão envolvidos 
até o pescoço em atividades sus­

peitas. É o caso de Celso Pitta , em 
São Paulo, de Jocelito Canto, em 

Ponta Grossa e de Antônio Belinati 
' em Londrina . Esse último com um 

outro agravante: a suspeita de par­
ticipação da vice-governadora 

Emíl ia Belinati. A cada dia as mui­
tas CPls em andamento revelam 
um fato novo, numa trama de es­

cândalos que deixa os brasileiros 
perplexos. Páginas 4 e 5 
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PLR do BB é discriminatória 
A conteceu o que a 

Comissão de Empresa de­
nunciou: o PLR do Ban­
co do Brasil é inviável e 
di scrimina a maioria dos 
fun c ionários. Antes do 
Banco rodar o sistema, a 
Comissão havia solici ta­
do para que o pagamento 
fo sse fei to a todos os fun­
cionários, sem di scrimi­
nação. Mas a política da 
e mpre sa co ntinua 
di scriminatória . 

A PLR, do jeito que 
está, deixará mais da me­
tade das agências de fora 
do programa - já que não 

Alcione: "A solução é política" 

Os s indicatos de 
bancário s do 
PACTUINGÁ também 
estão preparando ações 
co ntra a retirada do 
anuênio. A reti rada da 
dessa conquista é mais 
uma arbitrari edade cio 
Banco, já que não hou­
ve acordo coleti vo pre­
vendo o fim da cláusu­
la. É bom lembrar ainda 
que o BB está sendo de­
nunciado pela CUT à 
Organização Internaci­
onal do Trabalho (OIT). 

A denúncia versa 

atingi ram os patamares exigidos pelo ban­
co. 

sobre os crimes que a 
empresa vem praticando contra a orga­
nização cio traba lho , contra os co nt ra ­
tos indi viduais de trabalho , o Banco de 
Horas e o des respeito à negoc iação 
co leti va . 

Ações na Justiça 

V áiias Procuradorias do Trabalho nos 
Estados estão ingressando com ações con­
tra o BB . O motivo são os contratos indi­
viduais de trabalho e o Banco de Horas . O 
enle ndimento dos procuradores é que o 
Ba nco ag e il ega lm ente ao te ntar 
implementar acordos uni laterais. 

Para A lcione Cristiano Macedo , 
direto r do PACTU LNGA , o mo vim en­
to sindical previa esse tratamento qu e 
FHC ve m dispensando aos bancos públi ­
cos . Prev ia-se também essa es tagnação 
econômica do país e o que levaria o medo 
aos trabalhadores ele se mobili zar. Ainda 
para Macedo, a mobilização também pode 
ser votando e orientando os amigos avo­
tarem em candidatos com compromi sso~ 
populares. 

A Comissão de Empresa avisa que o 
fun cionali smo deve ficar atento e guardar 
comp rova ntes da ilega l idade praticada 
para, quando necessário. ingressar com 
ações cobra ndo os seus direitos . 

Campanha 
no Bradesco 
A Comissão dos Em-

pregados do 
Bradesco, reunida ,w 
final de abril, definiu 
estratégia e calendá­
rio para as negocia-
ções especificas na 

cam.panlw salarial de 
2000. Para maio e 

junho, estão progra­
madas man!f'estações 

nas principais agênci-
as e reuniões nos 
locais de trabalho 

para debater princi­
palmente os temas 

relacionados a saúde, 
auxílio-educação e 
tarifas bancárias. 

Nota sobre eleição da AB 
M ais uma vez. a eleição da As!,oc ia~ão Bancstado foi cen.:.ida 

por uma série de irregularidades e por atitudes anlidc,mocrát1 ca,, que 
determinaram o resultado da votação e a derrota da Chapa "De A a Z, 
Um Fulllro Melhor para a AB" 

O primeiro ponto a ser quesuonado é o número de pc>~soa, que 
integraram a Com issão Eleitoral. que deveri a ser três, segundo o esta­
llll0 da entidade. e teve ,e1, pe»oas. A runcionána conse lheira só 
pode indicar um integrante. 

Além disso. o processo foi marcado pelo cerceamento da liber­
dade de cxprcs,âo da ru nc1onnria conse lheira Zinara de Andrade e da 
conse lheira eleita Marisa Stédilc e, por outro lado. alguns setores do 
13 anL·o, como a SUREG de Londnna. exerceram fo rte pressão sobre 
seus ,ubordinados, fa to que foi denunciado à Com1,,ão Eleitoral. sem 
nenhuma providência. 

O uso da estrutu ra da empresa, durante d campanha. foi eviden­
ciado cm vánas ocasiões. Sem contar a ungem obscura do d111heiro 
gasto pela chapa "v..:necdora" - inc lusive com a confecção de jornal 
onde tra tou de forma equivocada o assunto sobre o Plano de Saúde. 
O transporte de aposen tados e pensionistas durante a eleição e outros 

1 pontos colocam sob ques ti onamen to a legiti midade da rcpre,entação 
1 da chapa "vilonosa·· . bem como os métodos uti li zados por eles e seus 
1 ali ado, . 
1 

1 

1 

O, , indicato, do PACTU lamentam o ocorrido e agradecem a 
lodo~ o, bancstadcnses que acred it aram nas propostas da Chapa "De 
A a Z - Um Futuro Melhor para a AB''. 

CEF terceiriza 
gerentes e caixas 

Com o é ()bvu, w mln!111 que ele.'l 
fl'J'Yf'St' llWIII ,illl /tl l/ll llllU' (I< a l i()\ 

,autti.'l gernll<'S, 

O que até l1 11riiv era cvnsulerado 
apenas um hoaro - a 

terceirizaç<'io 1111 11bé111 do qwulro 
gerencial da Cai \'li - está 

virando rea!tdade. O lançw11<111to 
do ediwl pnm o Co11c11rso de 
Térnico Bonctírio Superior (o 
popular " tra,11ee " ), 11Clo <Íl1 ixa 

mais dll vidas a 11i11grtém, svhre os 
ve rdade iros objetil'{)s da e111presu 

em re/açüo lWS ge rt'ntcs. 
O d1reror <il1 Rcc11 nos fl w11wws, 
Fenu111do Caml'im. justi/ira" 

conrra1i1ç(lo dr geu•,lft' ., 
"trainees " cu1110 medrda ne, t'..') .WÍ ­

rw para a 111od('r11;u1<.llo do 
Cai.\n 

O que ele 11/io di,sejui q11 t' 
11on110/111e111e U..') programas de 

trei11w11e11to incluc:111 apena.\ 
recé111jor111ados, recrutados 

umda lltl .'l wt i\'l! I SUlade.'l e que 
.,cio co11tn1rarlo.\ apena., por 11111 

1u1 r(odo det,·n11111tulo 
Ncio é o caso da Cm.\u. onde /01 

incltoh e e nado 11111 t'argo 11 0 

quadro per111ane11tl', e onde p 
od1111 s.11io será deji11 i t il'f1. E 

óbvw. por rt111to , l/ ll e a e111prrsa 
t em um lf lfl!ll'\\t.' 111 11110 g rande 

neue, JW\ 'º' < 0111rawdrH 

O wfert'SH' da Caixa é wnto 
l /tl (' , dun11 lf t1 Jl' I \ ll ll' \l~.\ º' 

" rrainee.} " Jh {11·CJo ap<)llflJ em 
rn•i,wnu•ll to, qttc111do 1eriio a 

oportw1idcule d e cunhe, er todo .') 
os Sl' ton1

., da Coua 
\'ale /e111 IJ1 ·111· m11da q11e " 1Hnwri< 
dos gcre11tt·s 11 1111cu revl' oportt ill t ­

dades parecida., ne111 ante, ,~e,n 
di!/H'is de flS.\({1/ lfl" \' /Ili ,\ J111 1roe ~, 
(('li{/() l /lff ( (l l/ ,\(rt1i1 Slt{J ,\ c c1nt' I ­

JCIS 11u dw -l1-dw do 11<1!Hdl10. 
É j ll SUllll l.!!l l f' C.\'S(' l rllfWll l' l/10 

dtj{' l'{! l/ ('lf/t/O {' l}I ,r lacllo (/() ,\ 
"rraint1es " </llt' esrú ,\t

1 1ulo 
co /Jrodo da din!çiio da Cau,1. 
l'o r iS,"J'O, (I (' 111/Jll'.\(/ l' .\lll \(' l/lÍO 

l ohrad(I u dar <H 11/c' \II/U., oponu• 

11,dadt•., <10, 0 /11 (11 ., g<1 u ·1111 •., . dt .\ 1 

n11er/i.' i{oa re111 aindu 111o i, 

Ti:111i/uí,n ffl\ 't11d1cw11 q 1u' o il l tll< t 
oj,•reçt1 tw quadro IÍt' ,,,,,,,,·,·w1-
tlo.~. onde 80(.k po.,·sut' III < 11r\'o 

.,uptnor e t<' III 1111w lt1 ,1ú 1 t <t ti<' 

dedico( <io a Coi\11 , w 11 11ogc11s 
H111wl/w111e., ib tio, " rro111 e,J,, " 

pura a o hf<.'11( tfo de } lfll (' t"i f ' \ 

"BACK-ÜFFICE" 

OU FIM DOS CAIXAS? 

1 1 ~ 

r1 
f 

1 
Outra med1cla que te rce1n 1.a .1, 

allv1daclc, fins da Ca ixa, é o 
proJelo " Back-Offiee" onde um 
bancári o da Caix a va i cuidar de 

meia dúzia de ca ixa, 
lerceiri zado, . Gera lmente, o, 

tcrccirizad,is traba lham por um 
,a lán o ba ixo l! 111llll é.h VCl..e!\ d ~ 

empre,a, não paga m o~ enca rgo, 
,oc1ms, corno o FGTS , lNSS. 

féri a, e décimo te rcc:iro , al :'.i rio 
. Para Mima Loi Labre (foto) , 

diretora do PACTUlNGA, "é um 
• contrascnso um banco púhlico 

como a Ca ixa ter um alto grau de te rce 1rização . Nem o, banco, 
pn vado~ '?. am scam tan to _na perda de qualidade tw pre, la~,1" 

de ,e1:v1ço, ,· ~ inda.para Mtrna, a lém d~.~ ações jud1cia,~ qu e: n , 
, 111d tcat<:_S .,,_t<10_ pr..:parando, é nece,,án o que o fu nciuna li, mo 

da CEF, pnnctpa lment_e gerent~s e caixas, não aceue ""ª' 
medidas pas"vamente . 

Puhl itrt çã o d <1 .!. ~lnclí~ 

Banc:írio"i ti o l'ACTU / Slncl ii a i o 

~{c~i on :.d do, Trn hn ltu1d on•, no 
",1,t c 111 ;1 1· in :rn ccirn d e i\l,1rln1-: :\ 1, 

lt c1-: i f111 

Conselho Editorial 
Para n ,1 vaí 

Ne il E Júnior 
fon e <Ox.44) 42 1 -3402 

e-11101/ · ,eebp\ 111 ~,fo met < om /)1 
Ca mp o ~1nurão 
N1valdo <iunon1 

fo ne t0xx44) R23 -14 <J2 
r -m111f (t't hu11n11 ®rtar11 om 111 

To ledo 
Va lt :ur C Apoh 11 á11 u 

tone (lh ,45 ) 212 1 XI t 
r 111111/ l h / 1 (ir, rolr.d1111f'I < ,1111 /11 

Jo rnah ~t:i Jod Gm.-tk\ 
ln"4)fe~o Gr.éficaS~o Pal.Jil( ,U)fi2' <t JAi 

U mu.ir.tm :1/ A,,i, C h .1 1,•a 11 hr i:1n<I 
\\ 11\on tll! Sou1n 

fone (Ch\4 •0 622 1q 1 9 
1rt'h 1,111u(p (1'111\lll'I I um'" 

c; unr npu n, a 

1 \ f) t \\ \,k .1 1 
! 1Jnc Uh,• ~, 1:1 , , .. I 

' mm/ , ,•hi:1 11éft", 1/"' 11 ''" h , 
~1 :1ri11Rn 

( 1/1'1/ll(Í, , /' 10111 ,111,, / 

\d,,1, 11 :-tn \ _ 1 11 p,' " d,\ \i h.1 111,,j'' ,.,6 ,,,1, •)'>7~ , 1nl\ 
1111 \ , dú ' 1~ H,•1, \ '.u 

ll l\\ 1.11 .Ul l 'ltlt\ ~.'.'l ,lt,l(,.J 

- l'irn ~t·m : "·ºº'~ l' \'. ~ \ ~ l~ l' \ 



1\l aio/2000 

SEEB Maringá tem medo da concorrência p ASS: AGORA~ 

COM A DIRETORIA DO 
BANESTADO A atitudt.: ant idemocrática da 

dirt.:ção do Sindica to dos Bancári­
os de Man ngá, que ~ filiado à 
Con tec. obr igou a chapa de opo~i ­
ção a recorrer ü 
J us, tiça para con­
qu i , tar o direi to 
de di~putar a elei ­
c;ão na e ntidade , 
no <; dia'.-> 1 e 2 d.: 
agos to próximo . 

A atual di re­
to ria -,e recusou a 

\ ) d<< Rodri~ue, 
Rei, ( 'ar. 

couu.lida la ;.1 LILer a i n,cri, ·ão . 
Y prc!-> idl' nl l' pc l;1 

alegando in-,ufici- up1>!iição. 

c nc Ia na d oc u­
men tação . A chapa ela opo-, ição 
apre~.:n tou documentos de ¾ dos 
membro, , com o compromis~o de 
prov1dcnc1ar o restante da documen­
tação em -+8 horas. conforme prevê 
o e-,tatuto da entidade. Mas nem as-
-,irn fo , le na a inscrição. A úrnca saí­
da ro, recon-er à J usliça, onde Já há 
lim111ar favoráve l à oposição. 

Es~a atitude da direção do 
Seeb Maringá, atropelando o pró­
prio es tatuto da ent idade para ev i­
tar disputa, mos tra claramente o 
medo dos atuais dirigentes da enti ­
dade na discussão das propostas da 
CN B/CUT com os bancári os de 
M,uing.í. 

Vale lemlmu- que a panicipação 
da chapa de oposição nessa eleição 
representa, aos banctírios ele Maii ngá, 
a oportun idade ele optar por um sin ­
dicato que seja alinhado aos nossos 
tempos. como os sindi catos de São 
Paulo , Cur it iba, Porto Alegre, 
Brasí lia , Londrin a c os cio 
PACTUINGÁ, entre outros. que há 
anos desfru tam dessa liberdade de­
mocrática ele optar. 

Os di rigentes cio Sccb Maringá 
sabem que nas campanhas cios ~,n­
dicato~ cu ti stas, as mobili zações e 
ma ni fcstaçõc~ são cli,cutidas aber­
tamente com as ba~cs . Sabem tam­
bém que nos ple ito, ,indica,, do 

PACTU INGÁ nunca houve esse 
ti po de res istência a inscri ções de 
chapas concorrente~. as eleições 
são do conhecimento de todos e adis­
t1ibu ição das umas é democrática. 

Para a presidente da chapa de 
oposição, Aydee Rodrigues Reiz Çar, 
essa é a oportunidade cios bancários 
de Maiingá optarem por um trabalho 
coordenado pela CNB/CUT, que não 
cnLrcga conquistas de longos anos de 
luta dos bancáJios como fez a Contec 
nos últimos acordos feitos com o 
Banco do Bras il e Caixa Econômi ­
ca Federa l, prejudicando a catego­
ri a. 

No Paraná. a atuação do~ sin ­
di ca tos da CNB/CUT tem resul­
tado cm boas ca mpanhas, com 
grandes mobi I izaçõcs e adesão da 
categoria . Para que os bancá ri os 
de Maringá possam Ler essa op­
ção. a opo, ,ção espera que o Ju ­
di ciário fa ça jus ti ça. co mo vem 
1 a1c 11do até o mome nto. 

Depois de alterar unilatera l­
mente o plano de satÍde dos 

f unuonários e recusa r-se a nego-
ciar com os sindicatos, o 

Baneswdo teve que amargar mais 
umri derrota, sendo obrigado, por 
liminar judicial, a re1·er o plano. 
O Banestado tentou, ainda, con-

fundir o f 1111cionafomo, atribuindo 
ao movimento sindical ü responsa­
bilidade pelos transrom os ocorri­
dos com üs mudan ças do plano de 

saúde. 
Apesar disso, fo i realizada 

reunião ,w dia J 7/05/2000 enrre o 
FUNBEP, Baneswdo e FETECI 

CUT/ PR. 
Na reuniria, o movimenro 

sindical aprese11ro11 a sefi 111nre 
proposra ao Banesrado: a) Consri­

ruiçiio de 11111a comissiio, com 
pra:o de 90 dias, para apresentar 
novo plano aos f 11ncio11ários; b) 
duranre esre período Jicü ria em 

vigor o plano exisrenre aré fe verei­
ro/2000. co111 i11srir11ição provisó­
ria de Jaror moderador de 35%. 
limirado a R$ 50.00, e f ila para 

procedi111 emos ambularoriais sem 
eme1xê11cia. Com a pala vra o 

Banesrado. 

Pressão faz HSBC recuar 
PPR 
Excl usão d a exigên cia de m ela para rece it a 

O peracion a l . . . 
Exclusão d e m eta para Des pesas Acl1111111s trat1 -

Exclusão do item despesas Admin is trati vas 
con1 o meta a se r alcançada nas seguintes unidades: 
canõc, . créd llo 11nohi l1 (i no e unidade, de m.11n1 · o I-I S BC 
pode concord.ir cm remar a, dc,pe ,a, com pessoal para 
., prcix ima vc r<io do PPR . _ . _ , 

Percentual cio lucro hc1mdo que ira compor o 
Fundo de Recurso, a ser clis trihuíclo aus cmpre_gados 
não deve ter limitador el e 20 % el as Despesas Fixas 
el e Pessoa l: 0 I-I S BC concordo u cm ampliar para 30o/r o 
li miiador. 0 que si gnll 1c.i. ,cgund o o 13 .i'.ico. mai; de 15 
milhiie, pa r:, d i,t nhu1r e n1rc o, lun c,onano, . dependen-
do do a11 11g1mc nto de me ta, . . 

As ma,ii•estações realizadas ~ . Segu ro saúde: _Ser:i ~obrado RS 14,50 por pessoa. 
. J' . . limitado a 6'k do sa lan o. nao podendo ulirapassar o va lo r de 

pelo mov1mento srndical e p elos RS 78,50. Na ques1ão do fa1or moderador de R$ 6,00 po r 
funcionários do HSBC, inclusi- con;u l1 a. llcou es1abelec1do que a cobrança iniciará a part ir da 

d _ [ ' - -1' para quem é sohe1ro , da 6" para casa l sem fi lho e da 8' 
ve com gran es pa, a 1saçoes,. para casa l com fi lho. Além disso , para fi lho menor de um ano 

como as que acontecera1n llO dia e gestant es ro , conced ido mai s 3 consultas antes de ap li car 0 
12 de abril e111 Curitiba C0/11 l.uor modcrndor Tanio as de,pcsas com o fato r moderador e 

. . _ / ' . ' . . o percen1ua l dos exames não poderão superar a R$ 35 00 de partzctpaçao de {, trigentes srndi- de,conlo men,al do Irabalhador. ' ' 

cais de todo o país, quando 12 Horas Extras: o Banco se comprome1e a iniciar 
agências foram f echadas duran- campanha para acabar com O trabalho g ra1 u110 . Além di sso, o 

. . sistema de comp u1 adores do Banco ser:í desli gado às 20 
te O dia todo, consegu1ra1n que- horas. para impedir o trabalho ex traordinári o .Se essa orienta­
brar {l intransigência da direção ção nJo fo r cumprida O gc re 11 1e poderá se r demi iido . 

da empresa e obrigaram o . Emprego: Quer d iscu1ir com o movi mento sindica l a 
poss1bd 1dade de cont ra tar bancán os com Jornada menor e 

HSBC melhorar sua proposta. CUS IO me nor. Ace11 a di scutir com isso. a possibi lidade de 
ma nu1enção no níve l de emprego. A B: Garan11u que não 

c;a rantia d o paga mento proporl'. iunal aos 
empregados des ligados no decorrer do proJ.rama : 
acc it.t p,,gar proporcional para aquele lunc101:.1 r:,o qu_e 
tr. ,h.1lhou no mínimo 1 mc,c, no ,cmcsirc l cr,1 se ra deh.111do 11.1 próx ima quarl a-

redu71r:í o repasse de recursos es1c ano . 

NÃO CONCORDA: kir,1. d ,a 0V0'i . com " cm pre,,1. . . . . . _ . . 
Garantia de pa rticipação dos s1nd1c:1t os na prox1111a d c1çao ela Conus-

são que de fine cr it ér ios do PPR e a cs ta~ iliclade no cmprci,:o aos seus con~ -

1 .. 11 l - ir(l·i c ,n ·,mnl,ar a d1vul n,wao do processo. como data de e le1çatl poncn cs. co l • 1 t ' t:- y 

,· pr,110 p.1ra ,n,n1,{ic, de ch,1p:1> . - . 
Bolsa Edun 1ção: HS BC .1mpl1nu c111 R5 1 mdhao n, recursos p.1rn o hcnclí­

c io . cc· i1tr,li1 ✓ .« l o 1w RH do B,1n <. o . p.ir.1 a1cnc!er a, u111 dadc, que'.'~º unham 

1 1 .111 ,c•u, <lr< "11 ncn10, Com '" º· ,dcm da, 200 ho l,." J" .,provadas. p : tlll.'. l ,H._(l l 'I" ' , • , 

, ..:t.ill .:um:cdH.l,i-- .1pr<n:. 1m.1d .. 1mcnlc 111 .uo, 500. Os _c nlL'rll)\ du 'cur,o tcc rn co 
hdllL ,ll 10 · lei to p..:lt1 .111l I~0 B .11ncr11H.I U\. e '. t rc",{n\·•10_pL1r.1 o cur1.,o <k J1rc1In 

,,lllll' llk' 11.,r., c u, 11,h.1" lnr,1111 c x11111 ," l'ar.1 .!001 ,cr.iu ,11nph ,1d.1S 111 , 11 , 200 
htl!,.,, .iungindu um tn1.il d!.! 1)00 . que c r.1 o IDt.d de l lJ9X 

Redurüo de l00C7c para 90% do patamar 111í11i1110 de meta a ser cumprido pelas 
1111,dades pan'. tomar-se elegÍl•e/ ao PPR. porém aceito11 q11e q11em at1 11gcr ac1111a 

de 95o/c tem alg11mn parr1c1paçüo 11 0 programa; 111a11ter o crirén o anrerior de 
pagwnemo do PPR e da PLR se111 a agregaçüo dos programas. red1scu11r a 
d1srriln11 çüo dos Coras. elevando a q11n1111dade para os cargos 111a1s bmxos; 

111 clw r metas para n Banro , rms como a 11w111ife11rão e amplwçâo do nível de 
emprego, a rcduçâo de doen ç-as O( upac1011m s, 111sraln\ÕO de 111eca111s111os de 

, egurrm ça l~ outro , . c 11sre10 do 11111/orm e l~ el1111111acão dos procedimentos adm1111s­
rrotn ·os ~eradorer de pre,·süv no a,11h1cn1t.· de rrabo/110. alegando que não re111 

< o nltcc1111 ento d<' tau proc ed1111 c11toj nuH pedrn .} ugesrõe,· de lucws ondt' esre.1am 

<l< 011tecc,ulo para 111re\' t1~m,,<)l''i e proi u/êncws 
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CPI 
Qual a sua 

importância? 
M uitas, ezes você já ouviu 

alguém falar. ou leu nos 
jornais. que a maioria das 

crime organizado. As 
maracutaias com o dinheiro 
público enriquecem muitos 
corruptos. Na história mais 
recente, nem a polícia e nem 
o Judiciário resisti ram e 
também aderi ram à onda da 
com1pção. 
Os anos 90 fora m 
reveladores. 
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CP Is acaba em pizza, ora por 
causa da insuficiência de 
provas, ora por causa da 
morosidade da Justiça. Ou 
ainda pela fo rte influência e 
poder econômico da maioria 
dos acusados. que acabam 
livrando-os de uma punição 
severa. Isso não é menti ra. O 
Bras il já nasceu sob o estigma 
da corrupção. 
Na Colônia e no Império as 
negociatas e a extração das 
riquezas naturais - como ouro 
e madeira - na base da 
exploração de índios e ne­
gros. beneficiavam a famí lia 
rea l. Na República, de 1889 
até os dias atuais a corrupção 
ganhou out ras formas : está 
presente nas ve rbas desvia­
das, na fo rma de comprome­
timento do governo com o 
grande capital e, também, no 

Inúmeras 
Comissões 
Parlamenta­
res de 
Inquéritos 
mostraram, 
por exemplo, 
as fa lcatruas 
de Coll orde 

CPis mostram 
que o Brasil es tá 
merg ulhado na 
maior onda de 
corrupção de 

todos os tempos ... i 

.Vicéia. Pila. Maluj: criatura e criador acusados 110 maior esquema 
de corrupç-üo já revelado 11a pref eitura de S,io Paulo 

• • • 

Ir 

Mello e PC Farias, a ação 
cri minosa dos "anàl:s cio 
Orçamento· ·. a nefasta troca 
de influências no Congn.:sso. 
e o vergonhoso desv io de 
verbas púb licas para contas 
particulares cm paraísos 
fi sca is. É certo que o deslc-

cl11) da maioria elas 
CPls não 1'01 o qu..: a maio­
ria do po, o c, pera, a. 
Coll or perdeu o ma nd ato 
mas não de, oh cu um 
ccnt a, o aos co i'r..: ~ públi­
cos . O mesmo oco rre u 
com os "anões•· ..: a CP! 
dos Bancos . que desco bri-

ra m muito. mas nin guém 
i'o 1 pun ido pe la Justiça . 
Para a opos ição. se ci os 
em oh idos poucos fo ra m 
presos, mes mo ass im po r 
pouco tempo. e o din heiro 
ro ubado não !'o i de vo lvido , 
as CPls têm s ido ele gra n­
de va li a, pois a maiori a 

dos corruptos difi c ilmente 
se ree legeu. Isso j á é um 
grande lucro . Sem fa lar 
que as C P Is passa m re c i­
bo naquil o que o povo 
bras ileiro já sa bia : no 
Bras il a inda só vão presos 
pobres. negros e pros t i tu­
tas. 

• e ., 
CI ., 
e 

CPis pipocam em todo o país 

·e .. .. .. 
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O de1m1ado f ederal Padre Roque (PT) 
é um dM represemantes da oposição 

11a CP/ Nacio11a/ do Narcotráfico 

No Congresso 
Nacional. as 
atenções se 

voltam para as 
CP/s do Judiei-

ária e do 
Narcotrqfico. A 
primeira torna 
público a açâo 
da quadrilha 
formada por 

juízes que 
tiram proveito 

da função para 
enriquecer 

ilicitamente. 
É o caso do 

juiz Nicolau, 

que depois de ser investi-
godo pela CP/ ficou 
conhecido em todo o 
país por ter desviado 

265 milhões de reais da 
construçâo do prédio do 

TRT de São Paulo, 
para contas partícula-
res no exterior e com-
pra de mansões e car-
ros de luxo. Tem Tam-

bém o juiz Daniel 
Ferreira Silva, do Ama-
zonas,, que Jàci/itava a 
soltura de traficantes 

ou, ainda, o juiz 
Beethoven, de Jundiaí. 
acusado de jàcilitar a 

venda de criancinhas 
para o exterio,: Já a 
CP/ do Narcotráfico. 
em andamento há um 
ano, tem mostrado à 

populaçâo a extensão 
do crime o,ganizado no 
país e o envolvimento 

de políticos, empresári-
os e da própria policia, 
até então impunes. Um 
exemplo foi a devassa 
que os deputados da 

CP/fizeram no 
Paraná, onde o diretor 
geral da Polícia Civil e 
até o secretário se segu-
rança foram acusados 

- o primeiro de partic i- «i 
par do narcotráfico e O et 

outro de fazer vis tas «t 
grossas. Depois que a ~ 
CP/ iniciou as investi- '11 
gaçàes, muitos trafi- ._ 

cantes - entre eles 
vários empresários e .,. 
policiais - já fo ram ._ 

mandados para a ca- -. 
deia. E muitos outros ._ 

c~ntinuam sendo inves- ._ 
Ligados. Tomara que a ,-. 
CP/ vá até as últimas ~ 
consequências e que ~ 
esses criminosos pa- ~ 

guem pelos crimes que 
cometeram ~ .. . ~ 
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' Prefeitos e governadores roubando ... Tem que 

O aumento da impunida­

de e o avanço da com ipção em todas 
as es feras de governo explica a 
popularização das Comissões Parla­
mentares de Inquérito em todo O Bra­
sil. 

A tualmente, a caça aos cor­
ruptos não é restrita apenas à esfe­
ra federal. Em alguns estados e inú­
meros municípios, as descobertas 
s ão ig ua lmente assombrosas. A 
começar pe lo prefeito de São Pau­
lo . Celso Pitta, que desde 1992 vem 
sendo acusado de uma série de fal ­
catruas. q ue vão desde sonegação 
de imposto a desvios de m ilhões 
de rea is do cofres da prefeitura. Mal 

Cw1di11/ro, ex­
secretário de 

Seg 11ra11ça do 
Paraná: medo de 
depor 11a CP/ do 

Narcotráfico 

diferença: essa últ ima nem mesmo 
iniciou qualquer inves11gação. 

Em Ponta Grossa o prefe ito 
Jocehlo Canto (PSDB), 
é acusado de meter a 
mão no dinheiro públi­
co. E na Assemblé ia 

começaram a aparecer denúncias. 
ficou-se sabendo que Piua não e ra 
o único: seu antecessor e padrinho 
politico Paulo Maluf também é acu­
sado de s upe r faturar o bra s e 
embolsar dinheiro público. 

- - -- - ---------~------

Legis lativa estão em andamenlo 
cinco C P Is. A mais importante de­
las investiga o narcotráfico no Es­
tado. As outras quatro se propõem 
a investigar o roubo de cargas. a 
adulteração dos combustíveis e so­
negação de impostos, a mália dos 
medicamentos e o cartel dos su­
pennercados. Essas qua tro C P Is. 
para a opos ição. são " laranJas". 
com o bJe t ivo apenas de atra pa­
lh ar as 1n ve s11gaçõ es d o 
na rco trá fi co com s uspe itas de 
en vo lvimento de assessores do 
atual governo. 

t .. 
t 
t 
t 

te depois de d ivulgadas vánas de- ser incompatível com as at1 vida-
núnc ias envolvendo corrupção na des da Prefei tura e da Câmara de 
adrn irnstrnção. Em Umuarama, na Vereado res . Mas . a lé m de não 
gestão passada. depois de muitas perm1llr a part1c1paçào da opos1-
denúncias da oposição. fo1 criada ção nas in ves t igações. o Pa ra a opos1çã o, a queda 

do secre tá ri o de segurança e a 
manobra gove rn is ta para 1mpe­
d 1r uma apu ração mai s deta lh a­
d a mos tram que o narcotráfico 
te m li g ação com apare lhos do 
governo Jaime Lcrn er. 

No Paraná, vãrias CP Is tam­
bém estão trabalhando. Na base do 
PACTU INGÁ, há a lg uns casos. Por 
exemplo, em Pérola e Ahônia os pre­
feitos foram afastados recem~men-

na Câ mara Munici pal uma CPI Legislati vo acabou usando a CPI 
pnrn 1nves t1 gar suposto desvio de pa ra ates tar a 1dont:1dade do pre-

• • t 

comb ustíve is. O vereador do PT. fei to . Jfi na atual Legislat ura, fo i 
O s111 Mig uel Sant□ na, d isse que cnadn ri.:!centc mente a CP I das 
hav ia 111díc10s fones de 1rregula- Drogas e. a exem plo da anterior, 
ndades em função do cons umo outra vc, fo i bo icotada. Com uma 

• • • 
Quem votou contra e quem 
foi a favor da CPI no Paraná 

8 M esmo sob a pressão de Lerner, que não quer que a socieda-
1) de conheça os desmandos no seu governo, principalmente na 

segurança pública, a CPI do Narcotráfico criada na Assembléia 
~ Legislativa, está caminhando. A Comissão tem recebido uma séne 
• de denúncias, principalmente as que se relacionam ao roubo de 

cargas, desmanches, lavagem de dinheiro e narcotráfico no Estado. 
t Na primeira visita da CPI Nacional do Narcotráfico ao Paraná, 
a muita coisa foi revelada, policiais presos e outros afastados. Até o 
P secretário de Segurança, que tinha total confiança de Lerner, caiu. 
• Mas a oposição na Assembléia Legislativa acredita que ainda tem 

muita coisa para ser investigado._ A CPI tem participação de três 
li deputados da oposição, um deles Angelo,Yanho_ni (PT). Na primeira 
lt tentativa de formação de CPI na Assembleia Leg1slat1va do Parana, a 

• I> .. 
ll 
t 
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maioria dos deputados estaduais foram contra, confira abaixo . 

A FAVOR 
Ângelo Vanhoni, Edgar Bueno,AntônioAnibelli, Orlando Pessuti, 
Nereu Moura, Cai to Quintana, Ademir Bier, Péricles de Mello, 

Waldir Pugliesi, Hermes Fonseca, Edson Strapasson, lrineu 
Colombo, José Maria ferreira, Luiz Carlos Zuk, Belo Richa, 

Augustinho Zucchi, Neivo Beraldin. 

CONTRA 
, Valdir Rossoni, Luiz Carlos Alborgheti , AdemarTraiano, Nelson 
, Garcia, Divanir Braz Palma, Miltinho Púppio, Duílio Genari, Hélio 
, Ruch, Edno Guimarães, Antônio Car~os Barater, Luiz Carlos 

Martins, César Silvestre. Luiz Accors1, Pastor Edson Praczyk, 
' Renato Gaúcho, Serafina Carrilho, Antônio Carlos Belinati, Luiz 
, Fernandes da Silva Litro, Thiago Amorin, Geraldo Cartário, 
t Durval Amaral, Ricardo Chab, Kleiton Kielse, Hennas Brandão, 
, Carlos Simões, Basílio Zanusso. 

• 

Suspei tíssimos!!! 

4' 
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Emília: acusada Lerner: 

beneficiário 
eleitoral 

Belinati:acusado 

Os "Belinati" tentam 
esconder a sujeira 

Jaune Lemer está de novo em desviados dos cofres da prefe11u-
maus lençóis. Não consegui u ra de Londn na. Jú o fil ho dela é 
segurar no cargo o min istro acusado de improbidade adm inis-

Greca. acusado de envolvimento trativa quando ocupava cargo na 
com a mália dos bi ngos. teve seu adminis tração murnc ipal. E 0 

secret.íno de Segurança, prefeito de Londrina é suspeito 
Candinho, e o delegado geral da de desvio de dinheiro. 
Policia Civi l. Noronha. acusados 1mprob1dade e out ros atos 

de partic ipar do cnmc organizado irregulares. Outra deúncia 
e. agora. Jem sua vice-governado- envolvendo Emília é o desvio de 
ra. Emília Belinall. sob suspella de verbas para sua campanha 
participar de desvio de verbas na eleitoral. em 1998. Desvio esse 

pre feitura de Londrina para que bene fi ciou automaticamente a 
contas particulares. JUnlO com o Jaime Lerner. Isso explica a tática 

marido e pre feno da c idade, dos Belinati e de Lerner para 
Antô nio Be linati. e o fi lho impedir as investigações. E até Já 

deputado estadual Antônio conseguiram evita r uma CPI na 
Carlos Belinati e duas filhas. O Ciimara Munic ipal. Agora. com a 

rombo pode chegar a RS 100 interferência do Mi nisté rio 
milhões. Público. espera-se que as dcnún-

0 Mmistério Público in formou c ias sejam apuradas e todos 
que a vice-governadora recebeu punidos com n gor. 1 nclusive 
pelo menos quatro depósitos de Lcrner, se comprovado que foi 

recursos públicos que teriam sido mesmo benefic iário eleitoral 

mudar!!! 
O mais importante 

é que, mesmo 
diante da possi­

bilidade de 
muitos perma­
necerem impu­

nes, as CPls têm 
conseguido mos­
trar à população 
que a corrupçâo 
é grande e que 
a sujeira é real. 

Pior ainda: que a 
maioria dos criminosos 

investigados se 
traves/irem de políti­
cos, de policiais e até 

de j uízes. 
É verdade que 1ada 

essa sujeira reflete o 
caráter de governos 
corruptos e dos que 

estâo à sua volta, numa 
união indecorosa do 
poder público com o 

poder exonômico. Mas 
também é verdade que 
a principal arma ainda 
está nas mâos do povo. 
E pode começar a ser 

usada já nas próx i111as 
eleições p ara prefei to, 
este ano, e para depu­
tado, senado,: gover­

nador e presidente em 
2002. Basra escolher 

candidatos sérios e que 
lenham propostas de 
governo popular e 

transparente . 
Nas últimas eleições, os 

partido da oposição 
conseguiram melhorar 
sua bancada no Con­

gresso Nacional. 
Mas não é o suficienre. 

Melhor seria se o 
eleitor ajudasse a 

mudar o atual quadro 
político do país, man­
dando para casa quem 
traiu sua confiança e 

aj udou o Brasil a mer­
gulhar no lamaçal da 
corrupção 011de está 

hoje. 
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Truculência marca a "festa" dos 500 anos 
Índios e 

trabalhadores 
foram 

escorraçados 
pela segurança 

deFHC 
A avaliar pe lo~ c inco sé­

cu los de exploração e ataq ues 
violentos aos direi tos sociai s. a 
festa cios 500 anos preparada 
pe lo governo FHC não pode­
ria ser diferente. 

,;EMBRAlUR 

Não bastasse o fia ;,co da 
nau capitânia brasileira. que não 
conseguiu navegar, o ôba-ôba 
montado em Porto Seguro pma 
lembrm acheeoada de ~---'.:::===-=-=--=.-----,-,,,--.,..;r=------------------------...J ,. an i1 estaçüo de est11da 11 1es. rrabalhadores e índios reprimida 
Cabral ao Brasi l aca- Demissão de 1 , , · 1 ••r " 1 oo pe a po 1cw t 11ra111e a 1eçta tos 5 anos do brasil 
bo u e m repressão ministros e 
po lic ial e fe s ti va l de v iolência 
pancadaria: os índios, Por aí se vê contra índio s · · · qu e apan h am do, que a v10lenc1a,que 
brancos desde o de!>- marcaram as fo i o ~ímbolo cio 
cobrimenw, apanha- comemorações Bras il nesses ci nco 
ram novamente na, '-------..1 séc ulo;, de clomin a­
come moraçôes cio, 500 anos . 
Des ta vez em co mpanhia cio~ 
se m-te rra e dm negro, . 

ção, é hoje a pri n­
c ipal estratég ia ele FHC. que 
por um lado prega clemocrac1a 

ma!> , na prati ca. u,a a pol ícia 
para opri mir quem questi ona o 
,eu govern o O c, -prc,1dc11te 
da Fu na1 , Carkh Maré, . que 
pcd1u dc1111,,::io por n:io con­
cordar com ,1 v10\ê11c 1a pratica­
da con tra o, mani re,ta111c, cm 
Porto Seguro. unha raLão: a vi-

olênc1a contra índios e brancos 
na "festa'' do clescob1imento re­
;,umi u o que foi o Brasil nesses 
500 anos . 

Mas é ;,empre bo m le m­
brar que. apesar ele tudo , fica 
como exemp lo a re,is tência. 
Ante~ era m ~ó os índ ios e o~ 

negros . Hoje també m são os 
sem-terra, sem-teto, os de,em­
pregados, partidos de opos i­
ção , a CUT, os sindicatos, a, 
organizações não-governamen­
tais pe los direitos sociai s .. . Até 
a imprensa, que historicamente 
o mite c ríti cas ao gove rn o, 
escancaro u, inclusive no ex te­
rior, imagens e fotos da viole n­
ta ação na Bahia. O Mini stério 
Púbico Federal també m está 
abrindo inquérito para apurar 
as responsabilidades pe la vio ­
lência da políc ia baiana . 

FHC enquadrado 
De aco rdo co m a Fe­

deração Nacio na l dos S oci­
ó logos do B rasi l (FNSB ) , 
Fe rn a nd o H e nrique Card o ­
so e o mini s tro d a C ultura , 
Franci sco Weffo rt v iolaram 
do is arti gos de é ti ca da c a­
tego ri a. Fato devidamente 
doc um e ntad o n o e pi sódi o 
das co me mo raç ões d o 500 
a nos e m Po rt o seg uro . 

Co ns ide rad o s i n fr a to­
re s. FH C e Weffo rt se rão 
ce ns ur ad os e a d ve r t ido;, 
pe la FNSB . 

Com C é cada vez pior? A Nau(fragou) 
FHC patroci11ou um 

proj eto que não conseguiu. 
repetir e111 2000 0 que os 
portugueses fi zeram em 

1500. O govern o fede ra l e 

Cada vez mais, um 
número maior ele traba­
lhadores está perceben­
do o quanto é nefasta a 
política econômica cio 
governo FHC. Um 
exempl o sãos os cami­
nhone iros, que do ano 
passado até agora já 
realizaram duas greves. 
se m conseguir atend i-

aumento nos preços dos 
fretes . FHC negociou e 
prometeu solução, mas 
não cumpriu sua palavra. 

No início de maio, 
os caminhoneiros reto-
maram o movimento. 
Dessa vez, o governo 
condicionou a negocia­

mento às suas 
reivindicações. 

O pedágio 
abusivo criado 
porFHCfoi 

ção dos pon­
tos reivindica­
dos ao fim ela 
parali sação. 
Pior que isso: 
determinou à 
Polícia Rodo-

Na prime ira 
vez, no final de 
99, a categori a 
parali sou ativida-

o principal 
motivo da greve 

des em todo o pa ís. 
Queri am, entre outras 
condições para manter o 
trabalho. a redução cios 
preços dos pedágios e o 

viária e à Polí­
c ia Federal que prendes­
se carninhoneiros que 
esti vessem inte rrompen­
do o tráfego o u mesmo 
qu e es ti vessem parados 

nos acostamentos. Ou­
tra vez FHC demons­
trou não ter a mínima 
preocupação com os 
problemas que afligem 
os trabalhadores. A greve 
serviu para mostrar que 
um número cada vez 
maior de brasileiros já não 
supo1ta mais os e feitos da 
política neoliberal cio atual 
governo. Mais ainda: que 
só a un.ião dos trabalha­
dores e dos segmentos 
progress ivos da soc ie­
dade pode evi tar o au­
mento cio caos provoca­
do pela nefasta cumpli­
cidade que há entre 
FHC, FM I e a ag iota­
gem nac ional e internac i­
onal. 

um grupo de empresas 
i11vestira111 R$ 3,5 milhões 

na construção de uma 
réplica increm entada com 

motores e camarotes da 
nau usada por Pedro 

Álvares Cabral. 
O objetivo era fa ze r uma 
viagem entre Salvador e 

Santa Cruz Cabrá lia a 
tempo de participar da 

' f esta" dos 500 anos. Um 

f estival de def eitos f ez 

co111 que a emba rcaçcio 
voltasse rebocada para 

0 
porto de origem. Mas não 

tem nada não. A nw., 

perdeu a~ comemorações, 
. mas vem aí as/estas 

.1 1111inas. Vai ter madeira 
de sohra paru a fogueira. 



Gurapuava 
Banes tado pode fechar 
por fal ta d e segurança 

Um dos municípios mais antigos do 
Estado . Inác io Marti ns pode fi car ser 
os serv iços do Banes tado. A agê nci a 

do banco naque la cidade pode rá fechar 

suas portas por fa lta de segurança. Só 

es te a no aque la agência foi assaltada 

duas vezes. 
O s assalt os são facilitados por fa lta de 

porta de segurança, sem contar que o 
e fe tivo po licial da cidade também é 

insuficiente. 
O Seeb G uarapuavajá manteve audiên-

cia na Câmara Munic ipal e enviou 
o fíc ios a d i versos órgãos de segurança 

e para a pre fe itu ra de Inácio Mart ins, 
pedi ndo prov idências e estará colhendo 
assinaturas e m manifestos para contra 

o fec hamento da agência, que se 
concretizado trará prejuízos à popula­

ção loca l. 

POESIA 
Para a lg uns. é a arte de c~crc, c r cm ve rso~ 
Para o ut ros é o q ue há de e levado ou 

co move nle nas pessoa~ o u na~ co isa~. 

O PAC T U p ub licou. na ed ição de levere1ro/ 

2000 a poe,i a "O Aviso da Lua que Mens­

tru a", d a poe ti sa capixaba Eli sa Lucmda. 

numa homenagem ao D ia l ntcrn ac 1onal dd 

M ulher 1V1u1t o~ c- rn a1!:-. têm c hegado ,l 
redação . co rn ped id o, para pu b li cação ué 

nov a !'I JlOt.!~ ias Pa ra o~ a prec 1ado re~ 

publ 1cam D" m~u .., uma .. Vnri an!c de 

T~1ncan'1 ... de auto ri a de A ntômo Pc 1X\HO Jc 

Lima , vig ilante do Banco do Bras il em 

Jura nd a. 

VARIANTE 
DE TANCANA 
M eu la r está d ese rro ... 
É a causa d e rep ensar 
Fa la -m e o teu silêncio, 
O uço no silêncio. solidâo ' .. 
A roseira nâo 111a is floresceu, 
Outro ra, po r toda parte f lo ria .. 

Um a noite ela do rm ia, 
So lto 0 cabelo. um cheiro a flo r 
E ela entre beijos - Ó flor lu és. 
Ela m urmurou-m e "Adeus ". 
Foi a última ve: que a vi "Ta11carw ". 
Jâ m e foge a ra:ão da noite rajada 
o sono som e ... é x rilo ... 
Venha! Fo rm osa m ulhe1; 
Nos teus lábios em fo go. 
f-{â tan /CI delícra l'm vida .. 
Nâo podl' III OS decrelar o término 
Da an 11 ga relaçiio de c111sw 0 111 0 m m . 

Volte ... Tancana , f lo r do 1111nlw 1·1do 

Antônio Peixoto de Li ma 

Maio/2000 

.,, 
Deputados do PACTUINGA 

votam contra os trabalhadores 
M . I _ FHC e orn ovo11 0 sa lário mínimo de ais uma vez o Congresso Nacional S<' c11rvo11 aos interesses < o govl'l no _ _ . }oram 

I I lo . à /?$ 177 00 mas como .,empre, R$ 15 1,00. Os partidos da oposiçâofizera 111 o possíve para e eva r O va _ 1 '
1 

. 
1

', _. ll ínirno 
11

ara / 00 
I I · o Pf' d · 1 • , derendw o a11111 e11 to e o sa 011 0 r atrope ac os pela ala govem.,s{[I . L era 11111 os parlll o., q i.ll ·J ' - . _ . . ·d ,,,lle amearou 

I ' / 1- - /'r' a FHC recuo li ass1111 que o p r es1 ~ Y < o ares mas. assim como 0 11 ow ms que I ao .w slen fll çao JJO I rca · . FHC e ,·tâ a ma io-
. · ' · / m o Entre 1H que vo/Clram com · cortar seus pn vilegw s caso votassem contra a proposta 1 0 gove · · . 

1 
P \ CTUJN C Á . Ao vow r 11 0 

ria dos de1111tados redera is eleilos pelo Paraná. entre eles os que atuam 11ª bas e l º, ~. . . 
1 

. 
1 11 

.. _ 1
' - d / • • Pre,·ulencw se co O < anl O P11 7 ,u, mínimo de R$ 15 1.00, repetiram o q11 e fi zerom na vow rao as· nuu cm ; as na ' 

111ente o mtm os interesses dos rrahal!wdo res 
· · · I I I . . w en res ciue voull'a111 com FH C. contraria o seu Meus L1 111a ve z, o posrcw na111e11 to e aq11 e es par amen tai e, penar · · _ _ . . no prá tica estiio 

d iscurso. Em co111p111 1/ia e/eitom l. prometeram clt'.fende r os interes,l'l'S dos tm/Jolhadm e., mas. 
preocupados apenas co111 intl'resses parriculares e 1n ivilég ios dos 

pa rtidos que representam. 
Confira c1 SPg uir 1·0111" 11 /)(ln cada pa ranaens , , oto11 : 

A FAVOR CONTRA 
DE FHC FHC 
Abe rl ardo Lu pi on (PFL) 
Ainon Reveda (PSDB) 
A lex Canz iani (PSBD) 
C hico da Prinzcsa (PSD B) 
* Dilceu Sperafico (PPB) 
íri s Simões (PTB ) 
José Borba (PMDB) 
* J osé Carlos Martine::. (PTB) 
José Jane ne ((PPB ) 
Luciano Pizzauo (PFL) 
* Moacir Miclz elelto (PMDB) 
Ne b on M e urer (PPB ) 
* Odílio Balbinotti (PSDB) 
Pa~lO r Oliveira (PPB l 

Afonso Ca margo (PFL) 
DoulOr Rosinha (PT ) 
Fl áv io Arn s (PS DB ) 
Gustavo Frue l (PM DB ) 
Lui 1. Carlos Hau ly (PSDB l 
M árc io M atos (PT) 
Max Ro~enmann (PSDB) 
Pad re Roque (PT) 
Re naro Si lva (PS DB ) 
* Rubens Bueno (PPS) 

* Deputados com atuação 
na base do PACTUINGA 

.{ 
1 

Osmar Serraglio (PMDB ) foi um 
dos que votaram com FHC 

* Osmar Serraglio (PMDB) 
Rafael Grcca (PF L 1 
* Ricardo Barros (PPB ) 
Santo:, Filh o (PF L) 

■ ,Warque bem o nome dos deputados que votaram com FHC, espa­
lhe para os colegas de traba lh o, amigos e f amiliares . 

* Wem er \landerer (PFL ) 

E lembre a eles que es te ano leremos eleições municipais, em 2002 
ele ições gerais e que esses deputados voltarüo para pedir votos. Será o 

111 0111 e11to oportun o para dar o troco. 

Não seria melhor uma universidade pública? 
um programa que acaba se ndo um excelen­
te negóc io par,, 1n, u tu1ções de cn,1 11 0 

, upcn or pri vado Segundo maté ria 

di vulgada n,1 impre nsa loca l, no d ia, de 

ma io. Scrrág lt o co nseg uiu Junt o ao 

M 111 1stén o da Ed ucação 1na 1, 800 c réd itos 

ed ucativos para a reg ião, somando-se a 

out ros 1.200 q ue J:Í ex istiam . Pe las regras 

adotadas pe la Ca ixa Econô m ica Fed era l e 

M mis tér io da Educação, isso re prese nta 

uma exp res,1va qu antia , líq ui d a e cen a, 
.......~~------~ entrand o no caixa de un 1ve rs1dades 

Luiz Adilson, fun cioná rio da CEF. disse qu e pri vad as o nde e,ses alunos es tão matn cu­
quem fa z a seleção dos can did;itos é o :\I EC 

------------------ lad os Para o es tudante . o be ne fíc io não é 
Urn a das promessa:, qu e o deput ado fede ra l 

Osmar Serragl10 (PMDB ) fez, d urante sua 

cam pa nh a. era lu tar pe la c ri ação de uma 

univers idade púb li ca cm Umu arama, pa ra 

atende r a um gra nde número de es tud antes 

que não tê rn co nd1çõc, de bancar um curso 

, upen or cm un 1vc rS1 dad c pri vada. Na 

prá t1 c.1. o pa rl ame ntar te m ,e r rcoc upado 

apc nt1<.. c 111 aumc n l ;.H o número de credito, 

cdu c.t tl\ m (qu e ,tgo r.i 0 ch,11 n,1do de l'l l~S ). 

tão vant aJoso a,s1m . Seg undo in form o u ao 

PACT U o ass istente de operações el a CEF 

em Um uarama. Lu11 Adilson, o prog ra ma 

paga só 7Oo/r do val o r da mc nsa lt daclc . Ü \ 

o utros 30o/r ,ão pago;, pe lo a lun o A lé m 

d isso, o, Juros de 9'i'r ao ano , ão pago, a 

cada trê~ me,c,, no l1m1 tc máx imo de 50 

rca1, Durante um .1 11 0 apó, o l1n ,tl do cu""· 
o cs tud ,111tc continua pagand o , ,tl ,lt 

cq u 1va lc 111 c .1 u1., lll L'' ll lll\ 1()',~ d .1 ll ll.' ll ..,,1\ 1d ,1 

de e os Juros. No fi na l desse pe ríod o é fe no 

a soma do saldo deved or. que é pago 

r a rcclad o com ma is j uros de 9% ao ano . 

Isso se o cand ida to co nseguir aprovação 

no progra ma, q ue e xige do pre te nde nte a 

apresentaç ão de um fi ad o r j á no ato d a 

insc ri ção, qu e é fc na na pró pri a un ivers ida­

de . No rc lease da assessoria d o depu tado. o 

c rédito educa ti vo é aprese ntado co111 0 " a 

ú nica form a viável" para a tende r estud antes 

caren tes. É , á lt d o perg unt ar se Se rrag lt o 1:I 
se esqueceu q ue prome te u brigar pe la 

un ivers idade púb li ca c 111 Umuara 111 a Na 

m até ria , Se rrag lt o de isa hem claro que o, 
c rédi tos e cl ucauvos cnnség 11 ido, .ucndér:i1) 

alu nos matri culado, c m 1n, u t111 ç,ic, 

pa n icul arc, de cn, 11H1 cm Um 11a ram.1. 

G uaíra , Ctannn c. l ,,kdll e P.,r.11\,\\ .11 

Co111c1dc n1 cmc 111 c. ,.ln c , ,tl .n11cn1c nc~ l.\S 

c1d.1dc, onde c,1,\l, 1n,l,liado , e fu11 ~11..rn3 n· 

dn '" c.1mpu , d.1 L nq, .11 Scr.1 lJ ll é ''"•' 

co1nc 1dê 11 1..' 1.l n.H, 1..' lHII 11 111.,n a o hn: tt r1 de 

qu e c " c dqHt t.td n 1.·, 1.\1 t,l ., ,e1 \ ,,·ode 
,11 ..., t1tu 11J,e, de 1..·n..., 1nn pn\ ,ld (, ., 
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O MST tem que fazer protesto político sim 
A bancada rurali sta do Congresso é composta por 
aprox imadamente 150 deputados federai s de vários 

partidos que, qua ndo lhe interessa. obri ga o governo É desumano espancar banqueiros 
FHC a atender suas rc1 v111d icações . No iina l do ano 

passado prote,taram po l11i ca me111e e obrigaram l'I-I C a 
reve r. ma,s uma vez. os juros ck suas dí v idas junto ao 
Banco do Brasil. Segundo a imprensa. alguns desses 

Ne111 11esses ro11hos praticados por banqueiro.,· serio caso para polícia correr atrás dando tiros com balas de 
borracha. 011 de ciflllllho, atiçar cachorros, obrigar a deiwr de rosto no cheio, por que seio humanos, apesar d~ terelll 

co111e11dos cnmes. Teriam sim, se a lei valesse para eles. que ir preso e devolver o dinheiro que ruubar~,n /:,.sses 
. . b /e ·iam .,·er un•es11do.'> no fazen deiros são contumazes caloteiros de dívida 

agríco la . Está aí um dos moti vos dos e le ti vos prej uí zo, 
do Banco do Bras il. Os chamados empréstimos 

polít, cos. 

hanq11e1ros. co11 1 a1 11da de F/-IC seio desumanos, pois os 25 bilhões de reens que rol/ aram, poc 1 · I 
, r, • . - • · . . · •iorias 11obres do Brasi , 1·eJ or111a agran,1, na satule ou educaçan pub!tca. Afwto menos espancar e a te matm ª·" 11111 ~ • · I 

como o, índios, os negro.\ , os .,em-teto e sem-terra , ou qualquer classe que proteste contra a política econo mrca e 0 

Os usineiros do nordeste têm, há anos. subsídios para 
produ zir álcool. E toda veL q ue governo tenta cortá­
los. eles protestam poltticamente através da bancada 

de parlamentares nordestina e fazem valer as suas 
reivi ndi cações. Isso em detrimen to dos us ine iros 
honesta, do sul. Se ~ que existe us111e iro ho nesto. 

go1'emo e exigir vf{lr, dig110 Como ji:eram os go ,·emadures da Bahia e do Para11ú, 110s 
dw s I e 2 de nw,o , É sempre bum lembrar q11e essas minorias pobres têm causa no 
passado econô1111co do liras ,/ Os índws, cativados e e:;cravi::ados por religiõeJ e 

111 011w ·q111a:J e11rupéias desde o descohrimento. Os negros I ,hertados da escravidcio, nâo 

porque mesmo no sul. des pagam ma l os cortadores de 
cana e não recolhem os encargos soc ,a ,s como INSS. 
FGTS. e ou tros. A Peroba lcoo l. de Perobal -Pr .. já teve 
a interferênc ia da Pasto ra l do Migrante . de Londrin a. e 

t1 verom a oport11111dade de produ~u- 11a terra em rex1111e de parceria. E\sas mesmas 
terra.\ fo ram dados para o.\ in11gra11te.\ europeu,· de raça hranca prud11::1rem em reg11ne 
de 1u1rcena. E desde el/1110 os 11egros 1·é111 /raballw11do qua; e em troco da comida. Seio 

raro:J 03 que 11 verw11 a!J censâo social. 

da C ut-Pr. . por submete r os traba lhadores à semi ­
escrav tdão . 

Os banquei ros protestam através dos parl mnentares. 
que cuja eleição fo i fin anc iada po r e les. No caso de 

FC H a reelei ção. Como contra partida conseguem 
pagar menos impostos do que qua lque r o ut ra pequena 
mercearia da região do Pactu . E é bom lembrar que os 
banque iros estão d ireto nos no11 c1á ri os , por fa lênc ias 

fraudulentas como a do banco Econômi co. onde se v111 
a famosa cena do senador Ant ônio Ca rl os Magalhães 

entrando no Pa lác io do Alvorada de dedo cm n stc. · 
obrigando FHC a socorrer os ladrões da famí lia Ca lmon 
de Sá. Ou o Banco Nac ional, dos Maga lhães Pin to. que 

cri ou v::ínas conta~ fon tasmas levando mais de 5 
bi lhões de dinhei ro púb li co para cobrir o ro ubo. O mai s 

recente. o Banco FonteCindan. do fa moso Sa lvatore 
Cacc1o la, levou quase 2 btlhões de rea ,s. envo h cndo 

direto res do Banco Cent ral. Ou sep . nos últ11nos 5 
anos fo ram mais de 25 bilhões de di nh e iro púb ltco que 

FI-I C. através do Proe r. usou para sal\ ar banqueiros 
cnminosos. 

O protesto 
silencioso 

de banqueiros 
. e us ineiros 

O s rural is tas a inda c hega m 
a empunhar ba nd e iras, faze r 

ca rreatas de norte a s u l, 
ocupam Bra síl ia com seus 

1mplementos e ut1l itá nos ag ríco­
la s. J á os usine iros e ba nque iros 

ta mbém ocupam Brasíl ia , mas 
a través dos e -mai ls e te le fones, 

le mbra ndo a necess idade de faze r 
o u vota r projetos que lhes benefic i­

e m econo m icamente 
Podem lembra r ta mbém , 
como pressão. que as 

próx imas e leições 
Já estão ai 

Banqueiros 
. estão certos 
E cla ro que os ruralistas. os usine iros. os 

banqueiros estão certos em se orga 111 za re 111 e 
ex 1g1rc111 melhores condições para fi carem 
ainda ma1~ ri cos Frrados estão os pobres 
traba lhadores. que a in da não pe rce beram 

que a melhora na sua condição de \ 1Cla. va i 
mu 110 a lém de tra ba lhar estudar e pedi r a 

Deus. 1~ prec iso. parti cipar da polí ti ca sim . 
quer através de ~111d1cato. de uma associa­

\·5o d~ moradores e pnn c1 pa lmente por meio 
de um partido po li11 co qu e dcl <'. nda . pe lo 
111..:: 11 0!-i. a 1gu:ildadc de oponun1dadc~ na 
dt !> lrthu1ção d<.! renda. na educação e no 

linanciamcn lo da produção Se não. \ ai licnr 
n rL·,to d.1 , ida \ otando nos F ernandos 

Co ll or e Henrique Cmloso que os ru ra lis tas. 
O'.'! usme1ro~ e o.., banqueiros querem eleger. 

Por que a reforma agrária é viável? 
E nquanto o gove rno e a gra nde Já em '.2000, a p, od uçào c ,esccu l 
imprensa. a se rv iço do poder mai s de 100% So de an oz ímam -
econômico, íaL de tudo para co lhidas recentemente 2 500 
desmora li za r e 111c r111111ia1 a luta do sacas e o milho. que está sendo 
MST, os trabal hadores sem-terra co lhido. va i superar 7 mtl sacas. O 
mostram através da resistência e a lgodão também está pronto pa ra ( 
do traba lho porqu e é necessá rio a co lhe 11a . Isso em apenas 300 
faze r a reform a agrá-ria como a lque ires da propriedade Os mais 
caminho para reto mar o cresc i- de 2 1111! alque ires da fa zendaJÚ 
mento econômico do paí s e. ao foram desapropriados pe lo Inc ra e., 
mesmo tempo, solucionar grandes as 23 0 famí lias só aguardam a 
prob lemas socia is. como o emissão do títul o de posse das 
desemprego e a fo me. Um exem- terras. A faze nda Já está ,nc lusi, e 
pio da JllSta re1v ind1cação do div1d1da em lotes de 7 a 8 
mov imento é o aca mpamento alque ires cada um. Ass im que 
loca l, zado no di s tr ito de São Lt11 L. cada frtmí l, a tomar posse da sua 
em Mari luz. Os 5 .598 hectares área , a prod ução de a limentos 
11nprodu11 vos da Fazend a São 
João fora m ocupados por 230 
fami lias sem-terra que. em dois 
anos de oc upação e u11lizando 
apenas uma parte mínima da área. 
conseguiram dobrar o índi ce de 
produção de a rro, . mtlho. le 1j ào e 
o utros prod utos Em 1999. os 
aca mpados produ✓ tram 700 sacas 
de arroz e cerca de 200 mtl sacas 
de mtlho. sem contar o utros 
a limentos como feijão e mandioca. 

será multas vezes maior. Va le 
lembrar a111da que toda a produ ­
ção daquel e aca mpamento foi 
consegu ida a través do es fo rço 
pessoa l dos traba lhadores . Ou 
scJa. não teve um ce ntavo do 
go, ern o . O I íde r do aca mpa 111 en­
to. João Ke nor, di sse qu e se a 
fa zenda não t1 vt!sse sido 
ocupada . estaria até hoJe 
aba nd o nada e as 230 famí lias 
que hoje lii traba lham. estar iam 

A produção de milho no acampamento foi tanta que ex igiu 
alu guel de maqu inário para fac ilita r e agilizar a co lhe ita 

pro vave lmente passando ío me 
nas favelas das c idades da 
reg ião . Sem contar q ue o 
aca mpamento acabou bene li c ,­
ando dire tamente o co mérc io de 
Marilu t . qu e passo u a ve nd er 
mais . E qu ando o comérc io va , 
be m, a c idade também se 
desenvo lve econo micamente. 
Por isso . seg und o Keno r. os 
se m-te rra têm o apo io da 
pop ul ação el e Mari lu, . Esse é 

apenas um exe mp lo qu e mostra 
a importância da reforma agrán n 
re iv indicada pelo MST. Se o 
gove rn o ti vesse a co ra ge m de 
eníre nta r os latil"undt á ri os . 
redi s tribuir as te rra s 1111produ ti ­
vas e m todo o paí s e apo ia r 
lin anceirnm ente os futuros 
assentados (como fo , Clllll º"' 
banq ueiros fo ltdo,). a s ituação 
econô mica e soe",! do pa i, hoJe 
seria bem diferent e 

A mídia é contra 
qualquer 
protesto 
!\ão esperem ouv ir da, 
tel e , t!>õcs bras tl eiras de fesa 
da reform a agrária . que é o 
princ ipal obJet1vo do MST. 
Corno também não fa laram 
bem do pro lc, to dos cam ,­
nhonciro'.') \'ão falar 111al do~ 
prole,,ores, ba ncá n os 
r.,e r,, 1dores e quaisquer 
traba lhad ores que prote stem 
poliucamente. Com raras 
exceções. os donos das 
concessões de tele v isão no 
Bras il. e também de n\clto, 
q uand o não ,ão g ra ndes 
pec uari sta,. es tão a sen iço 
destes As rem1ns111i sso ras 
do S l31 no Paraná são de 
Paul o P1mt!lllel. gran de 
pecuan,;,,ta e ~x- 1n terventor 
do l\ 1ramí pelo regime n1 i \1 tar. 
A rede Taro bá. que tra ns m ite 
program ações da Bandeiran­
tes e da rede t\ 1 u la tão de 
, upe rmercadus. A rede CI\T 
~ do pec ua ri sta Jo,c (. a rlos 
Mart111 e1. aquele l1111 1go do 
Collorde l\1d lo. Sem fola r 
num e.l o~ maiores caho~ 
ele itora is na cle 1<;ào do 
pre,idente da Re púb lica ha 
anos. a pode rosa Rede G lobo 
de I e le, ,são. q ue no Paraná 
e comandada pe lo em presá­
ri o I rnn c1sco C unha Pereira 
1 tlho. do no da T V 
Paran aen....,e e do Jorn al 
Ga,eta do Po , 0 que. Jtllllo 
com SHT e ílande ,rantcs, ,fio 
apo ,ado re, da po líti ca 
rqJrC ,SI\ a de Le rn c r. 

O Pactuingá apó ia 
Por tudo isso, os d ire tores 

dos s indicatos do P actu 
p ro testam contra a rep re 'ssão 
d os m?v1mentos popu la res no 
P a rana , coordenada pe lo 
governador J a im e Lerner e 
decla ra apo io aos trabalhado ­
res do MS T e aos p ro fesso­
res da rede públic a d o 
P a raná , Ta mbém vêem com o 
Justa a luta dos caminhonei­
ros e peq ue nos ag ric u lto res 
de todo Bras il , q ue se mobil i­
za ram e m ostra ram ao 
gov:rno federal s uas reiv ,ndi­
caçoes e seus descontenta­
ment? co m a a tua l po lí tica 
econom1ca . 
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